
        
            
                
            
        

    
	Prefácio

	Textos Em Contextos, de Fernando Sousa, é um trabalho de grande expressividade do autor que, com mestria, soube verter para o papel o desenrolar das vivências de muitas vidas. 

	O autor deste livro propôs-se a abrir o baú das suas memórias, repleto de sabedoria adquirida nos ensinamentos da vida, que o vêm conduzindo de lição em lição, para aqui, nesta obra, partilhar com os seus leitores, na sua forma mais expressiva, que se completa entre a prosa a poesia e a imagem, matéria que compõe o cerne deste livro, com uma força só comparável à rudez do meio onde se criou, à dureza das grandes árvores que ali existem e resistem aos séculos e às contrariedades da própria natureza.

	Fernando Sousa soube colher das gentes, do seu mundo e das circunstâncias toda a força, a clareza plena e a energia de cada momento que viveu, para aqui, nesta súmula de Textos Em Contextos, se expor como é o seu modo de ser e estar.

	O autor deixa aqui bem patente, na sua liberdade de pensamento, a sua opinião sobre os vários males que afetam e corroem as sociedades, sobre os valores humanos e injustiças sociais, sobre as guerras que existem e as nefastas consequências, os dramas e os traumas, com que os fazedores de guerras corroem a sociedade e os seus próprios concidadãos.

	Tal como em outras obras de sua autoria, deixa bem notório e evidente o modo como se deixa levar e envolver pela força dos seus próprios sentimentos. 

	Por exemplo: o texto “Subir À Montanha” é uma metáfora de como o tempo vai transformando e moldando o homem, a natureza e tudo o que tem vida e, no seu andamento, vai deixando o homem como que desapropriado da sua intimidade, a sentir-se perdido no seu próprio meio.

	Em “Quando a Velhice Chegar!”, expõe a sua aversão ao outono da vida.

	Já em “Todas As Vidas e Desumanidades”, o autor manifesta discordância com certas condutas de indivíduos, impreparados para viverem em sociedade, exprime de forma clara o seu desagrado e opinião. 

	“Carta Para A Minha Mãe” — na força mais nobre dos sentimentos poéticos, eleva o seu espírito num louvor supremo de agradecimentos. Valores que o autor atribui aos pequenos nadas, aos mistérios da noite, à paixão pelas terras da Beira e Trás-os-Montes, muito em especial pela aldeia que o viu nascer, a que chama o seu chão e nele o seu apego à vida que o encanta.

	O excelente texto “Mulheres Do Meu Tempo”, onde o autor vai fundo na abordagem à evolução do ser humano ao longo das várias gerações que o têm acompanhado e, como as gentes em certas sociedades e em várias latitudes, continuam paradas no tempo, acorrentadas a conceitos e preconceitos de viver seculares, emperradas nas suas tradições. Por esse facto, segundo o autor, as mulheres dessas e regiões continuam a ser as maiores vítimas de todo o sistema de «violência» como normalidade.

	Em “Peregrinos”, fala-nos das gentes com fé e de como se aglutinam em torno das suas convicções sem olharem a sacrifícios, do seu entendimento das crenças e de como os fiéis a elas se devotam. 

	O autor de Textos Em Contextos manifesta neste livro a sua relação bem evidente com o passado e as suas raízes que alimentam o presente, bem como a saudade dos muitos manifestos apegos e afetos. 

	Dou-lhe os meus parabéns, Fernando Sousa, que fez desta simbiose de prosa, poesia e imagens, uma obra que merece ser lida e apreciada.

	 

	24/1/2024

	Emília Angelina Sérgio

	Hino Ao Amor

	 

	Se cada poema meu, não é um hino ao amor,

	Talvez o seja cada prece minha ao vento,

	ou cada palavra sentida e verdadeira 

	numa alusão bem reveladora da minha veneração

	ao amor pela própria vida, à paixão pela

	natureza de tudo que constitui o meu mundo…

	Cada poema, gosto que seja o meu louvor

	a tudo que alimenta e dá vida ao meu espírito,

	força à natureza própria dos meus sentimentos.

	Cada poema, é um pequeno gesto onde me dou,

	há um pouco de ternura em cada poema meu!

	 

	Sei que um dia terei de pendurar a minha harpa,

	esquecerei o que fui e não me lembrarei quem sou.

	Então, o meu baú ficará cheio! Talvez de coisas vãs…

	Mas tentei o meu melhor e pus nele o que consegui.

	Com isto, considero que o meu ciclo se fechou.

	Quando o meu canto não mais se fizer ouvir, 

	para dar sentido e vida aos poemas que escrevi, 

	para mim, já os rios não correrão mais, 

	já a minha voz se finou e meus olhos secaram…

	Aí não me procurem, nem me esperem mais.

	O melhor de mim já partiu para além dos montes,

	que agora contemplo e em tantos poemas louvei… 

	Sei que ficará triste a primavera, porque jamais

	alguém cuidará das roseiras que pela vida fora

	fui plantando, como o meu hino ao amor…

	 

	10//7/2020 

	 


A Face De Deus

	 

	Quem é Deus? Ao certo não sei. Penso que, de verdade, ninguém saberá. Porém, cada um, na sua incerteza, tem o seu conceito de o definir.

	Eu vejo a face de Deus em cada mulher que existe, em cada homem, mesmo que amargurado, em cada criança triste, em cada fonte de água pura, em cada ave que canta, em cada lufada de vento que passa, em cada noite escura e até naquele silêncio que me tortura.

	Vejo Deus na pureza do sorriso das crianças, ou em quem expressa felicidade, na alegria que me contagia, na voz que alto se levanta, libertando em melodia os mais puros sentimentos, nos dias bonitos de primavera, em cada raiar da madrugada, no esplendor de cada pôr do sol no infinito!...

	 

	15/4/2022

	 


Subir. À Montanha
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	O cimo deste monte situa-se a mil e duzentos metros do nível do mar. 

	“Monte Sr.ª Do Viso”. Fica em frente ao amontoado de casas simples e humildes, da aldeia em que me criei, que também tem uma serra de igual monta, as duas olham-se de frente, como gigantes intemporais nos confins da Beira Douro.

	“Monte Airoso”. É esta a serra que serve de abertura ao trabalho de Textos Em Contextos como síntese de uma vida, que me proponho desenrolar ao longo das páginas deste livro. 

	Ainda hoje, é uma experiência sempre emocionante, é como responder a um desafio de uma voz que, lá do alto, me chama. É o alimentar um desejo que em mim foi crescendo, desde os meus tempos de criança, é um querer do corpo para uma libertação da alma, é uma necessidade emocional. Enquanto lhe puder dar vida e tiver capacidade de a realizar, farei a subida, irei à montanha, como quem vai à missa ao domingo. 

	Nela, eu tenho um sítio preferido onde me acostar. Ao aproximar-me, fico com a sensação de que aquela pedra de granito há muito espera por mim e lamenta a minha ausência — suponho eu — quando esta se alonga no tempo. Convenço-me que também aquele lugar precisa de mim, precisa de saber que eu existo e que por isso ainda é útil, eu serei porventura a razão da sua existência, a meio da encosta daquela montanha. 

	De vistas amplas sobre o horizonte nascente, de onde se respira liberdade, vem o prazer da quietude da vida, como se o tempo por ali tivesse parado, na sequência dos dias e noites e das estações que marcam os anos. Por ali fico como que estático, na envolvência de todo aquele espaço, como se o mundo fosse apenas aquilo que a minha vista alcança, onde eu existo, só para admirar. 

	Ali chegado, faço uma rotação lenta de trezentos e sessenta graus, com o olhar firme percorro, perscruto e observo todos os pormenores de cada recanto. 

	Ali ao meu lado está a mesma pedra de sempre, presa à terra onde liberto o meu peso, estendo o olhar pela lonjura abrangente, contraponho as diferenças de pormenores no que vejo, com o que deixei para trás na última vez, naquele espaço à primeira impressão vazio. 

	Mas é notória a profanação existente naquele silêncio comprometido. Para quem venha apenas como simples observador tudo parece igual, nem a terra subiu nem o céu baixou, estão lá no mesmo sítio as estruturas base que formam o esqueleto daquele espaço vivo. Mas, para quem a memória ainda não traiu e vá ao pormenor, apercebe-se que muita coisa mudou, dá para ver como o tempo tem sido castigador, em toda aquela natureza abrangente. 

	Mesmo em frente, a meio daquela encosta do outro lado do rio, já não produzem centeio nem trigo, os silvados já se apoderaram do melhor chão; é mais do que certo que estão reclamando, o que por direito lhes pertence e já um dia fora só seu. 

	Mais para cima, na mesma encosta, dá para ver que houve um grande incêndio, que se elevou ao céu por entre socalcos e queimando todo o matagal, ladeado por terras de sementeira, onde se ouvia o cantar das perdizes. 

	Lá ao fundo, perto do ribeiro, havia um pinhal enorme, mais uma moita de carrascos que foram despojados do seu espaço para darem lugar a um amendoal. É bem notório como este se desenvolveu tão rapidamente, até já deve dar amêndoas!

	Na encosta que fica do meu lado direito, continuam os castanheiros. Estão agora a engalanar-se no típico colorido do outono, ficam muito bonitos assim vestidos, alguns já têm séculos de vida, mesmo esventrados pela velhice, com os esqueletos expostos, continuam a resistir e a dar o melhor de si em excelentes castanhas.

	Naquele recanto, onde ainda existem uns pinheiros bem altos, é habitual haver neles ninhos de águias cobreiras, é um regalo vê-las levantar voo, a planarem sobre a profundeza do vale, com uma leveza e graciosidade tais como só elas são capazes de o fazer. Sem nenhum bater de asas, movem-se na aragem que as eleva para altitudes enormes. Quando lá do alto avistam uma presa, descem a pique a uma velocidade vertiginosa, tão certeiras como uma bala.

	Porém, como já vem sendo habitual, não se vê uma única alma. O que terá acontecido aos homens e mulheres desta minha aldeia e das outras aldeias que há por aqui em redor? De que vivem? Já não se veem aquelas hortas mimadas que faziam fartas as mesas dos seus hortelãos, nem os prados de feno criado para alimentarem os animais de trabalho e os rebanhos que tranquilamente pastavam nas ervas daninhas. Dá para ver que, pela ausência destes comedores de ervas, os campos estão a ficar possuídos por certos males e devassados pela fauna ruim que, bem a seu jeito, os vai dominando porque neles já não se não vê ninguém. 

	O que será feito dos cães e dos burros, que faziam questão de se manifestar, para que todos soubessem que ali estavam e os seus donos andavam perto?

	O que é feito dos homens e mulheres que fervilhavam nos carreiros, carregavam em si, encosta acima, molhos de lenha com que davam vida a toda a aldeia e às chaminés que faziam brotar fumarada, como locomotivas a carvão, que ao passarem deixavam cobertos de fumo os vales? Também, já não ouço os galos a cantar ao desafio. Como era bom ouvi-los! Faziam inveja ao relógio que por agora ainda vai badalando as horas.

	Daqui, deste poiso onde o meu corpo descansa, vejo a minha escola, onde há muito tempo não entram crianças. Até o espaço do recreio está vazio e entregue às ervas daninhas.

	São tantas as diferenças produzidas em tão pouco tempo que me fazem pasmar e levar ao rubro as minhas emoções. 

	Quero desistir, para não ter mais desilusões. Fico com a sensação de que, por estar ali como homem, toda a natureza me olha e acusa pelas desgraças que vão acontecendo. 

	Só mais uma olhada ligeira a esta parte de trás. Viro-me para testar o que resta do último troço na elevação da serra, parece estar tudo inalterado. Parece! Voltando ao pormenor, o que é feito dos lobos, raposas, texugos, doninhas, gatos bravos e outros animais, que ali tinham o seu refúgio e sobrevivência assegurada, que por ali cresciam tão livres como eu? Hoje não se veem, não se ouvem, não se manifestam, nem deles se ouve falar.

	Mesmo com todas estas alterações produzidas, deixar de subir a esta montanha está fora de questão, porque nela, a minha memória ficou prisioneira no passado e esse passado conserva a mística e todo o encanto que em mim perdura.

	Recordarei sempre como eu era, quando quase falava com os animais, bebia água na serra, subia às árvores mais altas, carregava molhos de lenha, alegrava-me com o sol, sorvia o espírito das gentes e das suas vidas para construir os meus sonhos.

	Continuarei a subir à montanha, mesmo que o meu corpo já não vá. Mas fui, desfrutei de certos dias em que lá me sentia mais perto do céu, de dias em que o silêncio era mais profundo. Lá havia, há e haverá sempre dias em que o sol não mostra os detalhes das convulsões que os homens vão produzindo nos vales e nas encostas — nem é possível ver todas as mudanças sofridas. 

	Lá, tem dias, em que só é possível ver a planura horizontal dos mares que se levantam das profundezas, navegar em barcos de fantasia na mística ou no sonho, onde não se vê, nem se espera ninguém, e por lá ficamos de bem com a vida, para podemos assim dar sentido à mística que cada montanha ainda contém, usufruir da brisa que passa e do silêncio das aves que partiram, porque o tempo fez rodar a vida e as folhas caíram. 

	Hoje é redobrado o prazer de subir à montanha, sobretudo porque muitos anos passaram. Continua a haver dias em que, como outrora, quando o nevoeiro se lembra, continua a submergir das profundezas. Sobe a meio da montanha, elevando-se na mesma planura para criar o mesmo imenso mar de fantasia, mantendo a mística e o sonho, onde continuamos a ficar de bem com a vida e cada vez esperamos menos alguém, onde só existimos nós e a brisa que passa, no silêncio absoluto das coisas que dão vida a esta montanha. 

	 

	28/9/2022
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	***

	 

	Esvoaçam nuvens planando no vento,

	Desafiando as correntes no céu, vão felizes,

	Sobem tão alto, vão pelo infinito dentro,

	Seguem seus rumos por caminhos invisíveis…

	 


Quando A Velhice Chegar

	 

	Num encontro com um amigo da minha idade, como algumas vezes tem acontecido, falamos um pouco de tudo: mulheres, trabalho, projetos de vida, férias. Desta vez, e como sabemos que tudo isso já nos passa um pouco ao lado, para quê desassossegar a saudade? 

	Acabamos por falar da velhice. Mesmo não sendo premeditado, acabamos por nos enredar num tema fulcral e comum a muitas pessoas da nossa idade.

	Foi interessante trazer a nu algumas questões sobre a velhice e suas consequências. Como em tudo, é mais fácil dar realce ao negativismo das coisas — foi isso que aconteceu — falámos sobre a face negra que a velhice tem. 

	Quem sabe se, numa próxima ocasião, não falaremos das coisas boas? É verdade que são cada vez menos, mas ainda há algumas, e são estas que dão sentido à vida e ao prazer de desfrutá-las, neste final de etapa, com moderada satisfação.  

	Pouco tempo depois, não pude evitar pensar e refletir sobre esta conversa amena que me despertou para realidades subjacentes e inadiáveis. 

	Depois veio a noite, como todas as outras noites vêm. Mas esta noite propunha-se ser diferente. Tenho por hábito fazer uma síntese do dia e uma projeção para o dia seguinte antes de adormecer, é um hábito quase tão velho como eu.

	O foco de análise para essa noite estava virado para a conversa do dia. Não me conseguia desviar nem um centímetro, naquele vazio irritante da noite que me ia dominando a mente. A abordagem à velhice apoderou-se de mim, roubou-me o sono e a tranquilidade, não conseguia tirar do pensamento o estado de ansiedade com que o meu amigo falara. 

	Acabei por ficar bastante perturbado. Acabara de transportar para mim a realidade que o meu amigo já vivia. Bem vistas as coisas, o seu problema é um problema comum a quase todos os que chegam a estas idades, a quem a ausência de assuntos mais importantes e obrigações de trabalho não os ocupa noutros pensares. 

	Contudo, vi na cara deste meu amigo uma preocupação real, não havia fantasia nele, nem era invenção minha, perturbou-me, e, por conseguinte, passou a ser também minha essa preocupação. 

	A minha faixa etária enquadra-se perfeitamente nesta realidade… Caí em mim, tomei consciência do quanto tenho andado abstraído deste problema que recomenda muita serenidade e ponderação. Não posso mais ignorar que a velhice está a chegar.

	Este despertar para uma situação quase premente é de uma importância enorme, tem de ser levado a sério, — a indiferença não nos conduz a nada — as pessoas que atingem essa faixa etária, de modo algum podem continuar indiferentes ao que porventura virá. Deu para perceber que devo a mim mesmo um esforço suplementar. Enquanto eu puder, não descurarei o controlo das emoções, da sanidade mental, do direito que me assiste a ter um lugar ao sol, como ser humano que sou. 

	A primeira imagem que me assolou a mente e me chamou à razão, foi aquela que todos da minha geração temos bem presente na memória: a velhice das pessoas idosas que todos fomos acompanhando ao longo dos tempos.

	Fomo-nos habituando a ver velhinhos que caminhavam sozinhos, curvados, sobre uma bengala ou um simples pau que lhes servia de amparo porque as forças que lhes mantinham o aprumo se esvaíram no tempo. Era habitual vê-los malvestidos e pouco limpos, carregados de mazelas e sofrimento, na beira do caminho, como quem vai sem destino para lado nenhum, ou simplesmente vai refugiar-se numa guarida inapropriada, repleta de silêncio e solidão. 

	Fugindo durante o dia de tudo e de todos, mas também das ingratidões da vida e das gentes que os ignoravam, escondiam-se nas noites que os atormentavam, quantas vezes tendo como companhia apenas as misérias que lhes dilaceravam as entranhas e a alma, que lentamente os iam consumindo, na desgraça de não terem morrido há muito.

	É um pouco isso, as imagens que gentes da minha idade têm presentes, é um pouco a radiografia deste passado ainda recente. É este estado de espírito, que nos vai avivando a memória e nos faz arrepiar caminho, para uma realidade que, porventura, nos espera.

	O meu amigo a quem a vida de bom pouco lhe deu, tem razões de sobra para viver angustiado. Já vê de perto, ali mesmo ao virar da esquina, a negrura da última fase da sua vida, sabe o que o espera e com o que pode ou não contar. 

	Dizia-me ele: “Tenho filhos como também tu tens. Mas vivem todos longe, no estrangeiro. Mesmo que vivessem perto, pouca diferença faria. Cada vez mais me convenço que os filhos serviram só para os criarmos e, em dádivas, a eles nos entregarmos de corpo e alma. Não foi a pensar em nós, que tudo fizemos para os vermos felizes. É certo que a felicidade deles foi também a nossa felicidade.” Ao que eu respondia: “Eu entendo esta tua amargura, meu bom amigo, porque também sei que deverei tê-la como certa. Quando precisar, ninguém terá tempo de sobra nem paciência para me aturar…” 

	E, em boa verdade, se quiser ser justo comigo mesmo, tenho de admitir que eu, e muitos como eu, também não tivemos tempo de sobra para darmos aquilo que um dia gostaríamos de receber.

	Assim sendo, penso que todos estes não têm direito a colher o que não semearam: o respeito, os afetos, o aconchego, a compreensão, o carinho. São bens muito fugazes em certas alturas da vida, talvez, porque nem todos aprendamos a cultivá-los. Por isso não os pudemos dar, são bens demasiado preciosos e semeados um pouco à margem. Hoje, tal como noutros tempos, continuam a ser fugidios da dignidade humana, porque outros valores, com outros princípios e fins, mais alto se levantam na vida de cada um.

	Quando a velhice chegar, nada devemos esperar. Sei bem que será cada um por si, apesar de ser esse o momento em que mais precisamos, inclusive ser fortes. Se acontecer ficarmos sós, forças é coisa que já não teremos, como também já não teremos vontade nem discernimento para decidir o que quer que seja, muito menos o nosso futuro, porque ele próprio é imprevisível e, também, porque no tempo devido fomos incautos, vivemos distraídos e ocupados, quantas vezes com coisas vãs e, por isso, não providenciámos o futuro.

	É assim que acontece com todos os seres que têm vida. Esta realidade não é só própria do ser humano. Tudo tem um fim. 

	É a resistência do organismo de cada ser que dita o seu tempo de vida. A velhice é o destino, para quem tem o privilégio de lá chegar. Tudo o que nasce, morre um dia. Este é o caminho comum a todas as coisas…

	Quando a velhice chegar!...
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	Quando o corpo tropeça nas fraquezas, e os olhos nos escondem as liberdades, — a mente fica longe, muito longe das clarezas — vem a quietude dos sentidos vivos doutras idades…

	Agora sim. A vida é curta. Não há mais tempo para tristezas…

	Adeus, serras, adeus vales! Adeus, campos floridos! Adeus, prazeres! Adeus, males! Adeus, meus dias vividos!... 

	 

	8/10/2022

	 

	***

	 

	Tenho consciência plena, que breve chegará o dia do fim da minha viagem!... Aí, terei de acostar ao cais de partida!... Contudo, irei feliz, porque já fui onde devia ir!... Eu já vivi!... Acostarei de cabeça levantada, a olhar o mundo de frente! Sei que cumpri!...

	 


Momentos

	 

	Cada vez mais tenho consciência do meu passado e dos momentos de que foi composto, pois após a sua distância se avolumar na lembrança, torna-se cada vez mais evidente como a vida foi feita de momentos, aos quais (e até hoje) não dei a importância devida. Poderia aqui enumerar diversos dos muitos milhares desses grandes momentos que foram constituindo a minha vida como ela é hoje. Mas, como considero que são muitos, cairia no erro de deixar no esquecimento talvez os mais importantes. 

	Porém, mantenho na primeira linha aqueles que a memória mais me traz recordação: os que arvoraram o meu estandarte, ombreando com os meus sonhos na subida da montanha, para além dos montes e dos caminhos que percorri; outros, desceram bem fundo a rasar os vales, rasgados nas profundezas das torrentes e das circunstâncias de cada momento.

	Foi sem dúvida pela ação destes grandes momentos que fui empurrando o próprio tempo e a vida, dia após dia, no somatório do tempo que se foi, tal como os momentos. 

	Os eventos criadores desses momentos, foram acontecendo com a naturalidade casual, no contexto dos acontecimentos. Alguns, fui reservando para mim e colecionando, no velho baú da memória, onde o pó e as teias o tornam tão cheio como um ovo, prestes a quebrar a casca, dando origem a que o tudo que ele guarda se esfume no esquecimento. 

	Não distingo entre bons e maus, todos têm duas faces. Para os distinguir, teria de fazer uma valoração apressada e isso é impossível, também porque já me resta pouco espaço e tempo. Assim, deixei de os diferenciar.

	Tenho plena consciência que a vida é como a água que corre, só passa uma vez por baixo da mesma ponte e nela apenas existe um sentido: ir em frente, independente da sua força ou da nossa vontade, não para, nunca para… 

	Todos os momentos que irão continuar a completar-me na vida que me espera, sei que se irão desvanecendo na mesma medida que o meu fulgor. Tal como num livro que, após a história escrita, o autor compreende que é chegado o momento de pôr o último ponto final a esse momento para o qual viveu e deu tudo de si.

	Neste texto sobre a reflexão dos momentos que deram relevo à minha vida, aflorei apenas — e de certo modo — os mais pesados e marcantes, os mais dignos de registo, os que tiveram impacto sonante, os que me fizeram sacudir a cabeça e pensar, os que me fizeram arrepiar caminho, os que de algum modo mexeram na minha consciência, lá bem fundo no corpo e na alma, os que tiveram impacto e se sobrepuseram aos outros aos quais dei ainda menos importância. 

	Porém, não esqueço nem pretendo excluir os de menor valia nesta minha referência, porque eles existem de verdade. Trata-se daqueles momentos que considero pequeninos, tidos menos visíveis, que nem despertaram a minha atenção. Quero aqui mencioná-los, porque também eles ajudaram a completar o que, de verdade, sou. 

	Aqueles pequeninos momentos que, por serem tão pequeninos, quase nem dei por eles, mas existiram, foram reais, mesmo sem registo. Até o próprio tempo com mais facilidade os foi sorvendo, por não terem sido considerados. Contudo, nesta pequena análise dá para eu compreender como foi grande a sua importância no contexto da vida vivida e na alma do meu ser.

	Foi através da sua ação que o meu espírito se moldou, na aprendizagem de crescer e estar em sociedade, a ver a razão e a justiça, a desenvolver os comportamentos e as emoções, a criar amor em tudo o que fazia parte integrante dos sentimentos que me incutiram os apegos, os afetos, o amor próprio, que me iluminaram o caminho na procura da felicidade. Foram estes pequeninos momentos os condimentos necessários para que hoje me sinta pleno na minha realização pessoal.
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